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Este artigo tem por finalidade retratar a influência do capitalismo 

na criação do perfil feminino do romance Senhora de José de Alencar, 

enfatizando a questão da mulher no âmbito social e amoroso. No período 

romântico, século XIX, a mulher tinha um papel submisso em relação ao 

homem e às regras ditadas pela sociedade. Alencar percebeu as transfor-

mações que estavam acontecendo naquele período e mostrou uma mulher 
que se apropriava dessas mudanças. Aurélia não se contentava com o fato 

de ser uma mulher simples, companheira de seu marido e dona de casa e, 

para isso, utilizou, como elemento principal, o capitalismo, demonstran-

do que o dinheiro foi a maior fonte para que esta mulher alcançasse seus 

objetivos. Nesta obra alencariana, a presença do capital se destaca em 

quatro fases: “O Preço”, “Quitação”, “Posse” e “Resgate” compondo as 

etapas de uma transação comercial que dá início e pode-se chamar de ca-

pitalismo emergente. Apesar de Senhora ter sido escrita no período ro-

mântico, é considerada uma obra que antecipa o realismo em função das 

temáticas abordadas no enredo. 
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